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D. lla11!111cl Dlutcau - Dc~ulio de J. P. ele Sonsa - (;r,l\ura de Ox•lho 

Paga hoje o nosso jornal 11111a divida <la nação 
µortuç;ueza, á 111c111oria do cslrangeiro benemerilo 
que l11e compoz o jlrimeiro <liccionario complelo da 
sua lingua, publica ndo pela primeira vez a vera effi­
gie de lào insigne ,·arão. 

O retralo de: lllu1eau, que devia eslar patente em 
todas as academias. escholas e bibliod1ecas <lo reino, 
existia ª/'cnas na l'asa professa dos Caetanos, 1fe_.:;ta 
cidacle, e 'onde foi leH1<lo com outros mais, em 1831, 
para os claustros de S. Francisco, sob cujas aboba­
das lcntciras se empi lharam as liffarias <los extin­
ctos conventos. 

Alli esteve, como sumido, até que t'm 18:;2, o íal­
lecido hibliothecario-n1ór, José Barbosa Canacs, le,·e 
o bom e plausi, el atcordo de separar os quMlros sa­
cros dos profanos, fazendo dos que eram propria­
mente retratos um catalogo hiographico. dev1damen· 
te numerado, que publicou em 18i>1, n'um ' º lume 
de folio, com o titulv de: Estudos bioyrapliicos, 01i 
notiria das pessoas retratadas nos quadros historicos 
pertencentes á bibliot!teca 11aciom1t de Lisboa. Obra 
que, salva a detesta,·el rcdacção, é de muito presti­
mo para a bibliographia e historia nacional, pelo 
que nos cumpre ser gratos á memoria do finado 
l'!uctor. 

Este retrato pertencia á collecção que tinham os 
clcrigos ref?ularcs da Di vina Providencia, no con­
' 'cnto <los Caetanos de Lisboa, d'onde fõra preposito 
o pa<lrc D. Haphacl Blutea11 , desde 1i 1 :i alé ao seu 
fallccin1ento. Hcprcsenta-o na edade de 9:J annos, 
quando .iá ha' ia padecido um ataque <le apoplexia 
que lhe deixou a hocca torta. I~ de meio corpo, scn-

ToNo Ili - ISllO 

tado n'urna poltrona, com a penna na mão, posto a 
uni bofete, cscre\'endo a sua ultima obra intitulada: 
Ornculwn t1lri11sque Testamenti, que se conscna 
inédila , e111 tn's gn1 ndes \Olun1es de folio maximo, na 
bihliotheC'a nacional de Lishoa, repartição dos ma­
nui'criptos a meu cargo. 

O at't ual bihliothecario-111ór, ·O nosso douto collega 
e collaborador ~lcndes Leal Juni or, vúe agora collo­
c·ar este retrato no seu ~abinete, a par de outros in­
si~ncs escriptorcs porlug11l'zes cujos retratos ricram 
talllhcm dos extinctos <·0111·e11tos. 

Da longa ,·ida <l'eHe sabio theatino, poucas noti­
cias nos licaran1. mas essas mesmas resumiremos 
aqui. 

D. Raphacl Dluteau na ceu em Londres a 4 de 
clcze111bro do llHO . Seu pac, João Ul uteau de Dcl­
lomhre, foi trinchante de llenriqueta Maria de Fran­
ça, mulher de Carlos 1 de lu9latcrra. 

Quando a ra inha d'alli sarn em 16.14 , por causa 
das alterações que hou'e n'aquelle reino, e da per­
seguição rei ta aos catholicos, foi com clla 1-a ra Pa­
ris o pae de J31 uteau. Aqu i deu elle comêço aos 
seus estudos entrando no collegio <lc Lalleche. Quan­
do os acabou. foi resti r a roupela de S. Caetano á 
casa de S. Miguel de Florença, onde professou em 
agosto de 161i1. Cursou philosophia cm Verona, theo­
logia em Ilonrn e Paris. N'esta ultima cidade se or­
denou de presbytero. Em 1 GG4 já era 1~réga~or .de 
fama, e conhecido por sua appltcaçflo as sc1enc1as 
natu raes e 111athen1aticas. l'or esse tempo a mesma 
rainha de Inglaterra o nomeou prégador da sua real 
capclla. Com rccom111endação d'csta princcza 'eiu 
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para Portugal, chegando a Lisboa em /·unho de 1668. 
N'esta cnpi tal exerceu o ministerio to pulpito co111 
grande applriuso, nomeando-o a ioquisiçào seu qua ­
lificador en1.i de janeiro de 1676 . 

Por ser mui perito cm fa llar as linguas, e por ma 
natural eloquencia, o nomeou a corte de Portugal 
para ir eom o dr. Duarte Ribeiro de Macedo ue$o­
riar o casamento da pri nceza Isa hei, entüo herdeira 
da coroa, com o principe de Sa boya. Acompanhou 
elle o no~::o 111inislro até Alicaote; porém fall ecendo 
Duarte Ribeiro n'esta cidade, seguiu Blu;.eau a via­
gem para Turim, onde ahriu os preliminares da uego­
ciaçào ron1 grandC' credito tia sua capac·idade politica. 
Sendo depois enviado para a conclus;io tl 'este ne"o­
cio Fra11c1sco Pereira ela Cunha. obteve o pad re lll u­
teau lin•nça para n•gre~sar ao reino. Demorando-se 
e prégt111do e 111 Paris, foi elei lo preposi lo da casa 
theatina de Sant".\ nna, a Rea l, d'aquella cidade. Che­
gando a Lishoa, os padres da Di\'ina Pro,·idencia o 
elerrcra111 µrocurador geral. 

Constando ao go\'Crno haver mina!' de prata na 
provincia de Traz-o:-- ~l on les. foi lll uteau por sua re­
conhecida sciencia min<•ralortic-a encarregado de as ir 
estudar e explorar. ~urcedcu, porém, que taes mi­
nas mio ha\'la, pelo que ,·oltafülo a Li~boa , foi en­
carrcl.(ado da organisa{·ào da fabrica ela seda, por 
aquelle tempo decretada , escre,endo ellc para esse 
effeito 11 111 lratadinho que mereceu grandt's lourores, 
e serv iu de hase á 110,·a industria. Intitulou-o mo­
destamente : Instr11c1·üo .~obre a c11ft11m das amorei­
ras e bichos da sed1Í. tliriyitfa ci consen:nrcio e <111-

gme11to das mcuwf nrl 11ras de seda noi:ammte esta­
belecidas em l'ortttgal. 

Em 1710 recaiu n'ellc a cll'içào de preposito dos 
reç;ular<'s de S. CaC'taoo de Lisboa, c111 <·11.ia c11sa rc­
siaiu até ao seu falle('i111enlo, em 13 de fcrereiro 
de 11:11. 

Bluteau pertenceu a todas as conf!rrgaçõe~ litle­
rarias do ~eu tempo. Foi um dos fundadores das 
Ct Corlft-rcnl'ias eruditas», que os scit'llll'S de Lisbua 
inslituirn m 11a liHa ria do conde de\ griceira , no pa­
lacio do Cunhal das Rola~, em l 4!Hi. Quando se cri· 
giu a acad<'111ia real de hi::toria portugueza, em 1720, 
foi ellc um dos quarenta svcios do 11u111ero. · 

Escre,cu sohre muitos ramos das !:>fÍencias eccle­
siasticas. 11aturaes e h1~toricas; mas a sua obra 1110-
numenlal foi o \'ocahulario da nos~a ling11a , o pri­
meiro di ccionario co111plclo que Liv1'111os, porque os 
de Jeroni 1110 Cardoso L' Agost inho B.1rbnsa, com o 
thesouro de Bento Pereira, unicos q m• ha' ia úquelle 
tempo. eram todos insullicit•ntcs por 11111i li111itados. 

E~la ohra, constanlc de 1 O 'ºlumes in-fol10, é uma 
,·erdade1ra encyclopt•dia para a sua cpocha. Qua­
renta annos co11s11111 i11 o lahonoso padre na con1po­
sição e impressao d\·::tt• dicrionario, cu.io Lil 1110 po­
remos aqu i por ex11·n~o, pois dá pL' rf1•ila 1dca do 
conteúdo c·111 tantos 'ul11mcs. 

« l'ombulario l'or/11{1111'; e Latino. a11 lico. analo­
miro, arl'hi1cctonirn. h,·llico, h11tan1ro. bra::ilico, co­
mico, critico, chi111ico, do~matico, dialcrtico, dcn­
drologico, ccclesiastico, et ynwlof!ico. t•conomito, llo­
rifcro, fon•n-;l', fru r l ifero. geograpliiro, g<'o111elrico, 
gnomico, hydrowaphico, ho111ony111ico, hierologico, 
ichtyologu·o. indico, isa~og:ico . lacon.cn. lithurgieo. 
litholo~irn, medico, 111u:-.1co. meleorologico, nautico. 
oumcrko, neotcriro. orlhngraph iro, 01,t1co, orniLho­
logico, poetico, philologico, pharmareuti•·o, quidi­
laliYo, qualitaLiro, quantilali,o. rlH'torico, rustico, 
roma110, sy111h.olico. H nonimiro, ~yl labirn, theologi­
co, thcrapeut1co, teclrnologico, uranologic·o. xeno­
phonicn, zoologico. - .\uctorisado com <'\emplos dos 
melhon·s escri plor<'s portuguezes e lati nos. » 

Nos prologos que para toda ::i r~pccic de lei lorrs 
escreveu, tanto no primeiro tomo do Vocahulario, 

como no Supplrmcnlo, conta cllc ingrnuamcnle a 
historia d'esla laboriosa composiçüo, para a qual pa­
rece incrivel ler bastado a \'ida de um homem, e de 
mais a mais estrangeiro 1 

Admirado de .tão longo e profundo trahal110, ex­
clamou um esn1ptor nosso : 

«Sessenta annos se empregaram quarenta homens 
doutos, que sempre se fora111 11111llipficaodo para con­
servar co11 1 p l e~o este nun1ero na academia rranceza, 
e póde !'er que cada letra do alphaheto ti\'esse n1ais 
estudiosos que quantos caracteres n·ella se contam, e 
apenas produziram <lois rolumcs de um diccionario. 

llaphael llluteau , sósinho, cm quarenta anuos, 
co111poz dez \Olu111cs de um ,·ocabulario hilinguc. 

Alguns extractos dos prolngos darão a conhe­
cer aus portuguezes quanlo de\'e111 á memoria de Lão 
douto varão. 

A historia, tão admiravel como intercssanle, da 
composição do « Yocahulario Portuf!uez», conta-a 
elle mui por menor. tanlo nos prologos do '' Yoca­
h11 lario» como nos tio «Supplemeuto». Por ser esta 
a parte mais importa nte da bi o~raph i a l i l ~eraria de 
Bluteau, a compendiaremos aqu i cscrupulosa111enle. 

Louraudo os sahios que se 1uio fecham com o ~eu 
saber, mas que por meio da typographia hrota111 
c111 cachõcs as fontes da sahedom1, e com pen•nnes 
affluencias apaga111 a sêue de saher, 3ssi111 prosc­
irue : 0 

« l~stas razl\es e exemplos 111c ohrigaram a prefe­
rir livros a tudo o que o 11111ndo estima; e para nflo 
ser inutil ao publico ('sta minha cur:osidadc pro­
curri reduzir a c~ta ohra (o Yocahulario Portu­
gul'z) todos os livros que 111e vicra111 ás 111ào~, la­
tmos, gn•gos. hehra icos, portuguezes, caslel ha nos, 
rrancczes, ilalia 11os, r tc. Para execução d'esla laho­
riosis!'i111a cniprern, q11m lo/um ltominem desitlernt, 
fui precisado a 1 irar-11Je da prédica, e renunciar os 
e111nlun1enlcs cr clla, qm· pela cnnlinuaçào de n1uilns 
annos i111portaria111 a estas horas 111uilos mil rruza­
dos. De todo esll' l111:ro ees~antc e damno cmrrgente 
não liz raso; n;io allendi ás advt'rll'ncias dos an1igos, 
que d11\'ic1osos ela possibilidade cio successo, nir. acon­
selha ram que li zl'S~C d'cste parto u111 aborto. N;io 111e 
dcsani111ara111 a~ contrarit•dadrs do:< e111ulo~, que co111 
indi~crctas critiras procurarn111 t•scurecer a ohra an­
tc•s dt• saída ú luz. Como cu mio lernrn outro fim 
que a µ-loria de D1• 11s e a utilidade publica, lodos os 
nhstarulos 111e parC(;ia111 chi111era:- ou espantalhos de 
p11!'i llanin1es. 

llcsoh i -me a IHl!'~ar a Franra, para na m('tro1>ole 
cl"aquelle rl•ino fazer 111ais e'{acta ou mais cclehre a 
impressiio do \'ocahulario. Para ensaio da empn•za, 
entreguei ao clircclor dà impn's~ào real do Lou\ re 
ali-:;un's ser111fws 111eu:;. 111an11seriptos, préi-:;aclos na 
rorte de Porlu~al. que for111ara111 o tercei ro volullle 
elas minhas pr1111icias crangelicas. ~las bre\ emente 
111e clesen~anou a t'xpcrieneia. porque da oflicina do 
i111pre~sor ~aía111 as proHIS rn111 lào grande numero 
de erratas. '\11r mio cabia111 nas 11i:1rgrns as cmrndas. 

A esla fa la de composi tores pratico:; na lirão de 
papt•is porlugu<'Zl'S. se acrescC'ntavan1 outra:-: dillinil­
clad1•s. a sa her, o ru:iloso transporte da obra depois 
de imprrssa, J>C'ri~os do mar. im>ull o de pirnta~ <111 
inin1i~os, r outros mmtos incoll\enieotcs que deixo 
e111 silencio. 

Com este desl'n~.wno ela imprr~sào dos mrus pa­
peis em Paris, tratei de enf'ardelar e pôr-mc a ca-
111inho para Portugal com esperança de melhor suc­
c·('sso. r oucos 111rzrs depois da minha chegada a esta 
corlc, a politita das guerras da Europa mr1Lr11 a 
rnroa de Portugal na liça contra França. Yalcu-·e 
d'csta re,oluçúo a sagacidade do~ meus émulo:i. Ex­
cogitaram razões i>ara 1n·o\·ar que o meu regrc~so a 
Portugal fôra lll fs terio. Para 111e fazerem suspeito, 
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fizeram-me estadista. Acharam-111e talentos, para me. agrado, será porque não vem da mão de outro por­
acharem perfidias. tugucz, que (a meu entender) és pvrtuguez tão tino, 

Cresceu com a suspeição a calumnia ; e alguns que oáo ha11as de receber de um in<lio um bisalho 
dispendios no meu. trato~ ajudados da caridade alheia, úe diamantes, nem de u111 geutio de Cevlào um fio 
fora111 reputados liberalidades <le um monarcha, em de perolas, oem de um morador elo Pcglí um collar 
µremio da iurnha agencia. Forjou a impostura deli- de rubis, porque tudo o que não sáe de mão portu­
ctos, cuja execuçào era em :;i 111oralr11eute impossi- gueza, na tua estimação e nada. 
vel, 111as facil e l'"º 'ª' cl µara a rre<lulidade dos nes- Assim ti1era eu achado auctores portuguezes cm 
cios. No meio das tormentas de uma infetice inno- todas as artes llberaes e rnerhanicas para allegar 
cencia, pouco faltou que nito raísse em mim o raio com ellcsl 
exterminador da naçüo franceza; oito me valia o ser Por falta d'cste subsidio corri as mais humildes 
Inglaterra a minha patria, e a língua 1nglllza nrinha officinas da republica; passei lar<les inteiras em ata­
liogua materna. Parece a muitos que é 111compati- {<mas, entre 11wegas e almanjarras, enfarinhado na 
,-el coraçüo portuguez com lrngua franccza. arte de 111ocr; csperdiçador de dccoros e apro1cita-

A este excc:-so dll'gou a emulação 1 Nüo arhando dor de fare los. für lrci en1 forjas de ícrrciros e fu nd1-
oa minha fidelidade peccados de obras, pegou-se ás dores; examiuci bramadeiras e foyanltas; e tomei 
palavras, e por 11 úo serem portuguczas as fez crimi- poslilla ele fundição entre cadinhos e atcravizes; 
nosas. "esta nrntcria nào digo mais, porque oüo é rnctti-me cru lal!-arcs de ,·inho, puz-111e <le gorra ao 
e:>tC logar para apologelicos despiques. ~l as é preci- pé das uvas, e nos lagares de azeite, andei a roda no 
so que diga, que para me li1 rar t.lc populares 111sol- meio de varandas e entrosas; cheguei-me a frades 
tos, rui obr!gad~ 

0
a buscar o real e reli~ioso1 asylo

1 
de que não sito religiosos nem apóstatas, e fui obrigado 

Alcobara. El-rei . Pedro 11 , meu susprrac o sen ror, a carl'llgar a menroria rle balo1·dos e capachos. 
fo i sel'l' iclo honrar com sua soherana 1cco111mcn<la- Oo trahalho <1uc tomei , em colher de todos os li­
ç:ão o meu reL1ro. Por or<le111 creste senhor, o rere- ' ros porlugul'Z('S que me 'ieram ás màos, dicçõcs e 
rendissimo padre fr. Pedro de Larh·astrc, (\ue então phrascs, nüo faço mcnçào; só digo que enchi d'ellas 
era geral, e como esmoler-111or assistia e111 ,isboa, e al"uns dez 'olun1es de 11ua1to e n'csla rollcc"ào 
hoje é <lig11issi1110 bispo <le Ehas, csnll1eu a estes gi~lei mais de seis annos. 1\ào 1~e arrcpen<lo<lo tcm­
µadres que 111e <lessem ho111 trato, quanto 111uis que po que nre lel'OU esta curiosidade. Se111 exemplos de 
Sua ~lageslacle nào tinha <lo meu procedimento quei- auclores, cada dia se for111ariam du' idas sobre o si­
,rn alguma. Para a seriedade e cortczania <l'estes 9ni.ficado e uso <le nrnilas palarras <l'este \'ocabu­
sanlos religiosos, nüo era necc:ssario este estimulo. lt11·10 . ,, 
De sua ingenita bondade recl• bi singu larissimos fa- No prologo do primeiro volume do Supplemento, 
,·ores, e com si ngularissi 1110 contcnta111cnlo fui ~eu faltando com lcilor impacillnl ll, tl iz: 
hospede mais de tres aonos. :\'este inler\'allo ti\'e «Trio la annos gastados na con1posiçf10 dos oito \'O­
Lt.!mpo para retornr loda a obra ; retardou-se a im- lumes do Yoeabulario, com outros dez empregados 
pres~üo, mas com pro1eito, porque este ge1ll'ro de na emenda, reforma e a.ld1La111cnto d'elle, e em outros 
obras, quanto 111ais se <li lata 111ais se a11g111cnta e dois l'olumcs de folha, são quarenta '· Nào te peze ter 
apc1·1'eit·oa . esperado. Aqui se acha o que parecia perdido ; aqui 

t\ào me can<·o c111 faze r-te a coumeracüo dos <lias Sll faz mençüo do que escapou á pennu; aqui se 
e horas que g"astei na composição <l'eslc Vocabula- emenda o em que errou a inrpericia; aqui se aucLo­
rio; so digo que trabalhei nesta obra mais de trinta risanr, com e\!'mplos, e\pres~ôes dcsliturclas de abo­
aonos. Duas \CZCS e~cre'i de minha letra os oito \O- nador. \'oca bulos 1 ulgares. e ou tros inaudiLos ao \'Ul­
lu111es que 'ão saindo á luz; e outras tantas \'ezes go; tcrn1vs nobres, phras1•s elega ntes, que jaziam ne 
fora111 os dito:> rolwnes trasladados e postos cm li111- sepulchro do (•squecimento, n'esle segunt.lo thea tro 
po por di,er~os e ·cre\'eotes. :\"estas poucas folhas sácm à lul, e as noticias que dão, süo premios de­
offercço ao publico, para a intelli/!l'llCia, propriedade 11dos á paricncia do~ curiosos. » 
e uso das pala1 ras portuguezas e latinas, a subslao- ALé ao lo111u quarto f'oi o \'ocahult1 rio impresso no 
eia de nrai~ <le dois mil volunrcs. collegio dos jl'suitas d\' Coi111bra, ú CU!'lta do auctor. 

Aos curiosos poupa e~ta ohra o gaslo de uma gran- Mas d'ahi cnr diaute, tah cz porque lhe cscaceasscm 
de livraria; e aintla que ti1es:ic cada particular lo- os meios, auxi liou o go1 crno a impressão, como sa­
dos os li\fos que re1olri, e auclores que coosulLei hemos prlo tcsLirnunho de agradcern1cnto que O. 
para o intento, todas e!>Las noticias estariam espa- llaphacl Blu lcau dá a el-rei .D . João ,., a quem o 
lhadas, sem orclenr ne111 distincçào, entre differeutes rlcuicou. 
assu111ptos e 111aterias ; quando pelo contrario n'esta í~ na epislola dedica loria do primeiro tomo do 
obra, como u'un1 ca111po e111 que ~e faz alardo geral Supplemcnlo, que achámos esta tleclarnrão nos ter­
de u111 exercito, Iodas as l>ala1 ras llm flleiras ou fi- mos seguinte:.. 
las c:.tão, por sua ordem a phahetica, conti nuamente <1 De todas as coisas que 111e rieram á noticia faz 
cx poslas à curio~idade dos l1•itores. o \'ocabulario n11•nçiio; e para r redilo de seu atu•tor 

Parcee que com estas razões tenho pro,·acto, que f'oi acabado no reinado de u111 111onarC'ha tão a111antc 
para sen ir a repuhlica das leira::;, oito poupei nem das lettras. que de seu moto proprio, e por sua in­
trahalho nem dinheiro; e o que mais é, do trabalho genila 11111nificencia, lhe clllu para sairá luz preciosos 
que Lomci, e do dinheiro que gastei. niio e:-.pcro prc- alentos. 
111io algum, porque co1110 as hoas letras se chan1am «Sim, sen hor. se com cw.rilios do real erario não 
e sito, al'les l1hcracs, Ludo n'e ll a~ (para amolinar 1110- acudira Vossa ~agcstade, no meio da carreira pa­
finos) dc1c ser liheraliclade, desinlcrcssc e grandeza. ral'a a obra , e a suspen:>t'10 era por agora uma cs-

Ta111hc111 é de sahrr, que muitos porluguczes que prci c de suffocaçào e rnorle para a lingua portugue­
prclendern repro1ar-n1e por c:-.traoho, :;üo 111enos por- za ; liogua hoje 1i1a, e tào 1irn, que com ra0Lagen1 
tuguezcs <lo q uc cu. Todo o portuguez q llC nasceu 1 lkzcseis an11us An, lou ,\ no lru JoH11 uim Raninll1oc111 leitnrns, e x­
<lc quarenla annos a esta parle tem lll (' llOS annos t~·a('<.o•c ,·t>r1 llc11t:4>es paraa co111 pu~1 çilodc u1nno\C1 tl i<-ci onari.odu 

11 I J 1 ' .1 GGS l . 1111gua po rt11g 1wzn, a que tiu J~>dl• chuniar class1('(J ; o qunl deixou de orl "8ª o que eu. Nu anuo ue 1 c 1er,uc1 a mui ll> adiao1ndo, e legou no llOSSO douto hi .. t.orindor Alexandre 
e:-.tc reino e dc:;tle anuelle tcm1io raro fui o llia em ll1•r<·11 lano. . . 

' · . ·1 ' . . . llunraudo a h~r;inra d aqnclli• seu bom nm1W1, U•m o sr. Hcrcu· 
<t uc HIC nao apro\'er Lasse de alg11111a nol1c1a da hn- lnnu ;ipJ'li!'ado UllliUÍo horas 1le trab.'llho j)ara completar este cxccl-
<>ua l)Ortu"ueza. Oe todas citas te faco n 'c~ ta obra · 1 l~nw okcionar101· •lii.:nando-sc com idar-nos Jla ra a collnboração do 
o . o - • t · tun 111111ortantc o"" IJUe e111 pout'O tempo licmo prompta para n 
leitor portuguez, u1u presente: se nao 10r do teu i111prcssão. ' 
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á língua latina, morta, cada dia com novas expres­
sões se amplifica.» 

Talvez concorresse para e te an'<ilio a seguinte rc­
commendação de uns censores do desembargo do paço: 

«Empreza foi esta que recornmendaram os outros 
príncipes nos seus reinos aos maiores homens d'elles; 
é digno da a(tenção de Vossa Magcstade honrar o 
auctor, que nascendo em outro reino, veiu a cançar­
se cm Portugal, acabando esta olm1 q uanclo o vo­
cabulario francez occupou a muitos doutos cm mui­
tos annos, assistidos das melhores livrarias e meios 
que facilitou o poder real para este fim. » 

Não pensem, pois, os que nunca folhearam um 
livro antigo dos nossos, que só agora se imprimem 
á custa do estado as obras que dão honra e proveito 
á nação. 

Os quatro ultimos tomos do \'ocabulario, e os dois 
do Supplemento, forão imr>t·essos na ollicina do im­
pressor da academia real. Os oito volumes do Voca­
bulario levaram nove annos a imprimi r. 

Os sabos que esta obra teve de nacionaes e es­
trangc1 ros foram imme11sos; e ainda hoje, apesar dos 
progressos da língua, e de estar abbrcviado nos dois 
tomos compilados por Moraes, tem grande presti­
mo, porque, como bem diz o erudito conde ela Eri­
ceira-os outros diccionarios ser\'Clll só para buscar, 
este tambem para se ler, instruindo e deleitando. 

Dluteau morreu na decrepita edade de 94 annos, 
na sua celta dos Caetanos de Lisboa, chorado por 
todos os homens doutos do seu tempo, com quem teve 
trato e amizade. Na academia real, de que era socio, 
lhe recitou o conde da Ericeira o elogio funebre. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa, além da obra 
que já citámos, ha lambem d'elle algumas poesias la­
tinas, rrancezas e portuguezas, iuéditaseautographas. 

Em quanto se fallar a lingua portugueza, ha de 
ser venerada a memoria d'estc seu primaz lexico­
grapho. 

DEVOÇÕES E LE.\"OAS ll ELlGIOS.\S 

li 

PROCISSÃO 00 FERROLHO 

(vicl. pag. HJS) 

O giro que fez esta procissão tem sua curiosidade, 
porque sobre ser muito longo, passou por alguns sí­
tios que tão outros são hoje. 

Eis como a descreve o manuscripto achado por 
fr. Carlos de Mello: 

«Ji'ez-se esta procissão cm o dia 19 de fevereiro 
de 1625. Saíu da egreja velha ao meio dia, e tomou 
pela costa abaixo que está por detraz das capellas 
mórcs de ambas as cgrejas, da parte do poente; foi 
saír ao chafariz de Arro1os, caminhando por todo o 
campo de Santa Barbara até á cgreja dos Anjos; 
d'ab1 foi direita até ás portas da .Mouraria, e voltou 
para o postigo da Palma, e passando a rua nova, 
assim chamada, se foi ao l\ocio, entrou pela rua dos 
Escudeiros, atravessou-a toda, e assim a dos Dou­
radores e ourives do Oiro, até ir dar na rua Nova 
que chamam cios Ferros; esta passou tambcm, e veiu 
pela Padaria acima; entrando pela porta de Feno 
passou pela Sé, e levando a rua direita que váe para 
S. Jorge, S. llartinbo, Limoeiro e Santiago, foi sair 
pela porta do Sol, d'onde, dando rolla, lc,·ou o ca­
minho para S. Tbomé e Santo André; d'alli, s~uin­
do pela calçada acima, chegou ao posti~o de :\ossa 
Senhora da Graça, e d'ahi tomou o can11nho direito 
por entre aquelles olivacs até a casa uora, onde a 
sacratissima imagem foi posta.» 

Saíu esta procissão com oitenta e nove guiões (ir­
mandades), e pelo caminho se lhe aggregaram quasi 

oulros Lanlos. Saiu com cincoenta e sete cruzes, e 
durante o caminho se melleram n'ella mais sessenta 
e uma. Saiu lerando no,·enta lanternas de prata, e 
recolheu com cenlo e vinte e quaLro. Saiu com tres 
ternos de charamellas, e vieram festejar e acompa­
nhar a Senhora mais quinze. 

Acompanharam-n'a os soldados do castello com to­
chas e o guião de Santa Barbara· assim como gente 
sem conto com ci rios e muitas clanças, chacotas, e 
outra_s fo lias. que n'aqnelles tempos faziam parte dos 
prest1 Los religiosos. 

Em surnma, foi rara a pessoa de qualidade, na­
cional e estrangeira, que não acompanhasse a Se­
nhora da Penha para a sua no,·a casa; juntando a 
islo os repiques de todos os sinos da' cidade, tan­
tos que não havia quem se ouvisse. 

Dizem as memorias d'aquelle tempo, que não 
obstante ser a nova egreJa muito grande, além de 
formosa, não havia poder entrar n'ella aos sabba­
dos, domingos e dias santos sem muito trabalho, 
sendo necessario esperar que uns salssem para en­
Lrare111 outros. 

Com promessas e olfertas, pri ncipalmente da gente 
do mar, se renovou primorosamente a egreja em 
17 54 ; mas no anno seguinte, sobrevindo o fatal ter­
remoto, a derribou, fazendo-se então a que actual-
111ente c.xiste, com as esmolas dos de,·otos da Se­
nhora. E quasi toda de tabique, e imporlou n'uns 
quinze mil cruzados. 

Diremos agora porque se fazia esta procissão de 
noite, e lhe chamavam popularmente do /'errolho. 

Como o voto foi feito no Lempo de peste, e de ve­
rão, para evitar o sol se tomou aquellc arbítrio, o 
qual se continuou. Uns dizem que pelo can1inho ser 
longo e as calmas grandes no mez de agosto, em 
que se l'aiia esta procissão. Outros que por ir a 
maior parte da gente descalça, bom era que se con­
servasse o costume de se fazer de noite, por causa 
dos Cll\ ergonhados. 

O chamar-lhe o migo procissão do ferrolho, era 
porque o rapazio, que em grande numero acom­
panhava esta romagem, ia correndo o ferrolho de . · 
quantas portas encontrava por tão longo transito, 
fazendo d'isto "rande galhofa, risto que n'aquelle 
tempo quasi to3as as portas se fechavam com lcrro­
lho por fóra. E ainda temos a phrase proloquial de 
«tocar 110 ferrolho» por bater a porta. 

A principio esta procissão saía de Santo Antonio 
da Se à meia noite em ponto; mas depois era de 
madrugada, de sorte que chegasse ú Penha a horas 
de se poder celebrar a missa promettida. 

A can1ara dara de almocar aos dc\'otos mais cons­
pícuo ; e parece que dos rocs das dcspezas c1·cste 
\Oto, que existem no archi,·o da camara, se dcpre­
hcnde que o almoço consta'ª de succulcutas fatias 
de presunto de Lamego, pão de ~Iclcças, e bom vi­
nho do L<I\ radio. -

Como os ca111aristas ficavam para almoçar, a pro­
cissão desfazia-se na Penha, e o Santo A ntonio vi­
nha para a sua egreja dentro de 11111a canastra ág 
costas de um moço, bem abafado. lsto cscandalisou 
u 111 certo 111estre dos meninos do coro (estes meni­
nos é que levava m o andor do santo), de appellido 
Andrade, o qual se offereceu para Lrazer o santo 
para a sua cgreja, de sege. E assim o cumpriu por 
muitos annos. 

A ultima 'ez que 5e fez a proci'são do fe rrolho 
foi em 18:12. Consta-nos que a irmandade da Se­
nhora da Penha tentou restabelecei-a, n1as a camara 
pediu ao cardeal patriarcha a commutaçâo d'cste 
YOto por uma missa cantada na cgrcja da Pena, a 
que os vereadores assistem, commutação que lhe foi 
definitivamente concedida por provisão de '18 de ju­
lho de 1857. 
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UMA ELEPITANTA DEFENDENDO A CRIA 

Sobre a hisloria nalural e moral do elephaule ha 
já tanla escripta, que junta dará muitos volumes. 
E isto não tanlo por ser este o hruto de maior gran­
deza no corpo e na forra , como porque tem um ins­
tinclo que parece entendimento; memoria, habili­
dade e a lucia como nenhum oulro animal. 

Não ha naluralista nem viaja11le que não conte 
alguma anecdota do elephante. Os nossos e:;cr-iplores 
da .\sia são copiosos em noticias e loU\·ores d'esle 
singular q uadrupedc; mas de todas as n1alicias e as­
tucias que d'elle se referem, a que rnais nos deu 
sempre no goto foi a seguinte, contada por Plutar-

cho, com lauta graça, que mal a poderemos recontar 
aos leitores. 

Certo ricaço da Syria tinha por "'randeza, nos seus 
jardins, um elephante mui ammiaSo, como bem me­
reciam as prendas que possuía de macaquear os hos­
pedes, e obedecer a todos os gestos e mandados de 
seu dono. O criado que o pensa, a, tinha por costu­
me sisar-lhe metade da raçf10. Percebia o animal o 
furto, mas ia 'i \"endo resignadamrote como os nos­
sos e"ressos e mais ela ses inaetinis, rsperando en­
sejo 3e re\'elar a seu do110 este furto do mau seno. 
Chegou o momento. Certo dia cm que o poderoso 
svriaco se demorou mais com alguns hospedes, a di­
>crtir-sc com o seu comico clephanle, deu a hora 
da ração. Mandou elle ao criado que lh'a trouxesse 

Uma cl~plianla dcfcndcnuo a cria. 

bem medida. \'eiu () criado, e poz diante do uicho 
a rac<io inteira. O elephanle e\11ltou de contente, 
ahanando as orelhas colll 111ais drs<le111 que uma hes­
panhola feiticeira 111c•neaudo o seu leque. Parecia es­
tar dizendo la co111sigo: A11a11hei-te, tadniol 

Foi-se á ra<'iio; di,idiu·a ao meio com a tromha, 
comendo so a· 111t•tade que o criado lhe costumam 
dar. O ladrão enfiou ao \Cr a 111a:iha com que o ele-

1
1hantc o d.enuncia'~; o dono percrben.do logo a d~­
ar;io, ohrigou o <'nado a confessar o lurlo da meia 
ra{·ão, e dando-lhe o 111c•recido ca~tigo, tralli l)~r 
diante 'igiou cuidado~an 1entc o pcn::o do seu est1-
111ado elcphantc. 

Do amor que as elephantas, ou alilis, como ás fe­
meas do clcphante chama111 os nossos classicos, con­
tan1 egualmente os escriptores antigos casos mara­
vilhosos. Dizem que de grandes di~tancias leram Lo­
dos os dias os lilhos a lavarem-se nos rios, e que 
quando presentem ca~adores tratam de est'onder as 
crias por Lal modo, que muitas vezes, 111ettcndo-as 
cm co' as d'onde depois as não podem tirar, entai­
pam-nas com an·ores e pedras, preferindo que mor­
ram alli a 'êl-as csquart('jarlas pelos caçadores. 

lJm exemplo recente d'estes extrernos do alllor 

materno, temes no successo que representa a nossa 
eSl\lllljltl. 

E referido pelo dr. Li' in"'ston na sua 'iagem no 
interior da .\frica mcrirlionaf, ohra a que já por \C­
zes nos temos reportado. 

Eis co1110 clle conta o caso. 
«Quereudo cu examinar nas lllargcns do Zambese 

algumas rochas arenosas la111i11adas. deixei a minha 
comitira, e a duas lllilhas, ~e lauto, ari:.tei uma elc­
phanta com sua cria. Esta' a-se esta c~pojando no 
chão, cn1 quanto a m<ie se ahanarn com as enormes 
orelhas. Deitando-lhe o meu oculo. <li' isei que al­
guns dos meus se aproxi1m1,am para atacar os po­
bres anin1aes, que tão de cuidados esta' am. Sckuebu 
(o língua do dr. Li' in~ston) veiu ª' isar-me de que 
todos os da nossa co111ili\'a tinham abalado n'aquclle 
momento, dizrndo: « Xosso pae senhor verá hoje 
que casta de homens traz con1sigo. >J 

Então me encaminhei para um J>onto mais ele,·a­
do, a fim de presenciar o seu 1110 o de <'açar o ele­
phantc. 

A pacifica alin1aria, ignorante do perigo que ia 
correr, estava então dando de 111am111ar ao filho, que 
leria uns dois annos. Farta já a cria, encami nhou-
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se com a mãe para um charco, onde se enlodara111 A cria era macho, e teria dois turnos, como já 
complelarnenLe. llelciça' a111-se na agua mãe e li lha ; disse. Medía de altura alé á cernelha ~in 65. A mãe 
esta abanando as orelhas e agitando a tro111Lia; a ti uha 3"' de allura; e cada orelha 1"' 36 de largo. 
màe, lambendo-se de contente, correspoudia-lhe com Pelas orelhas se conhecem os elephantes africanos, 
o movimento da cauda e das orelhas. Os cacadores que a~ Le111 maiores que os indios, quasi dois ler­
começaram a assohiar, uns com tubos, outrÕs mel- ~os . Vi um indígena cobrir-se todo co111 uma orelha 
Lendo os dedos na IJoca, ao pa~so que os 111ais <l'elles de clephanle para se re:5guardar da chu\'a. 
cha111an1m a atlenção da clephanta dizendo-lhe em Desejando eu saber se o elepha nte africano póde 
som de cantiga: «Ô chefe, chefe, vamos matar-te.>> ser do111csticado, consegui o <1ue ancia\'a pela ama­
« Ó chefe, chefe, outros 111uilos morrerão depois de bilidade do meu amigo o almiraole Smitb, podendo 
li. )) «Üs deuses disseram isto, etc.» agora offerecer aos leitores axactas iufornra{·ões a 

Ambos os pobres an i111acs arrebitaram as orelhas, csle respeito. 
ao sentirem a algazarra dos prelos, e sa íram da agua. 'as duas medalhas que apresento (\'ào a pag. ~08) 
A cria fugiu espavorida para a extremidade do 'ai- copiadas do t•Caialogo dcscripti' o de um gauinele 
le; porém vindo os caçadores por aquelte lado, cor- de medalhas de hronzc dos ron1anos e do i111perio11, 
reu outra vez para o pé da mãe, que a cobriu com se dislinguc mui he111 o tamanho da orelha tio gc­
o corpo, e ahral(ando-a con1 a tromba, para melhor nui no clcl1 lrn 11te africano. Cuvier diz que Ari:-:toleles 
a proLeger, deu o llanco aos caçadores, retirando-se, ~abía me hor esla particularidade do que Buffon. 
e andando sempre ohliq ua111enle, manifestando por \'e-se que os romanos os tinham por mais doceis 
todos os modos a anxiedade de defender o filho, e clue os asiaticos, que o:. ensiml\am a bailar, e a au­
a gana de \'ingay-se dos s~us perseg~1idore.s. Estes, t ar na corda bamha, etc. Uma das 111adalhas é de 
cantandocassolm111do,scg111an1-n'aad1slaoc1adccem Faustino Scnior, a ou tra de Septi 111io Severo, c.u­
mclros, atraz e aos lado:;, para assim a obrigarem nhadas em 19i da nossa era. Estes elcphanl('S fo­
a passar um ribeiro que ficaq1 perto. O tempo que rum le,ados de Afrin1 para Ho111a. :\a cidade do 
o dois animacs inverlcran1 em descer e suhir as Cabo ainda se não lratou de doml':-Lical-os, nem Ião 
margens, foi sullicieute para que os caçadores se pouco na l ngla~erra , havendo apenas no Mu:.cu llri­
postassem a uns vinte metros de altura sobre a ri- Lannico um ~ó, n1 uilo no,·o. 
hcira, e dºalli começassem a disparar os piques ou Do muilo que os nos~os escri1>torcs da Asia dizem 
dardos que lraz1a111. A este primeiro arremesso viu- a respeito dos elephanlcs d'aquclla região, Lirànios, 
se lo"O que a elepbanta C'~lara ferida, pelo sangue por muito aprazi,el, o que, de uni que possuía, couta 
que derramava pelo costado, e pon.iue só então co- Joào l\ibeiro. no seu hHo intitulado: Fatulidade 
meçou a lratar mais da sua salvaçã0 que da cria. ltistoricn dn Ilha de Ceyllio. 
Tinha eu expedido Sekuebu com orde111 de que 111'a Depois dC' enu111erar os serviços qu(' fizeram os cle­
sahassem; e posto que cite parti=-se logo, como j1hantes no rnrco c1·aquelta ilha, que lhe pozcra111 os 
n·aquelle paiz nem moços ne111 'elhos curre111 de- 1ollandezC's, diz: 
prrssa, quando cite chegou já a cria se Linha rcfu- « Ja que faltámos em eh·phantcs, nào é razr10 que 
giado no ribeiro, e allr a ha1iam 111atado. A. mãe os deixemos e111 silencio; ao 111enos diren1osal gu111a 
uào 'cndo o li lho, al'rouxou o pa~so, 'ollou-se dan- coisa. 
do 111u bra111ido de rai,a, e in,cstiu com os aggrcs- E porque muitos rscre,rm d·cllt':', nós ~ó111enle o 
sorcs. Estes debandaram IO({O, descre1·rllllo e'ii1 sua fare111os de um que unhamos e111 no~so poder, con1 
carreira angulos rectos e obtusos. A clephanla co- filhos e nl'los. E~Lc rra o mais l'ormo~o animal que 
1110 ia correndo para ellcs cm linha recla, <'m brc'e se póde considerar, e só nos sen ia c111 algu111a nc­
:;e achou 110 111eio de todos, 1nas e111 grande dislan- ces~ idadc urti:enlc, por qua1110 1111' ia outros que oc· 
eia. Conitudo sempre roçou com a Lro111ba a um que cupa\'altl o serriço ordi rrnriu, e so nos Hiliamos d'elte 
lc,·a,·a uni panno ao~ hombros, coi:.a 111ui perigo:;a para caçar os bnt\OS do mallo. A este drn111a,;1111 
n'csles casos. Trcs ou quatro , ezes os cnrregou a Orlelâ. que lambem ~upporLou o notarei sitio tle 
clephanta, mas cm \ÜO, porque os prelos gua rda- Colombo, cond uzintlo-nos palmeiras C:e noill' e de dia 
va111 sempre a dislancia de uns cem metros. Cada nos sell~ mczes que durou , para reparnr as rui nas das 
H~z que o pobre aui111al pa:-sa'a algu111 riacho, deti- conlínu;u; balenas: e de quinze que linhamos, a cite 
nha-se a olhar para os st•us 1niu:i~o~. e ahi recebia ~6 ni'lo ron1eranr, romcndo-se o:- tlc111ais. O rei de 
no' as reridas, ele modo que ;i força dt• lançadas r de Canclia o mandou ap,111har aos hollamleze=-, que o ti­
perdcr n1u1to sangue succun1hiu; mas hcroicarnl'nle, nham no Bela l, e Sl' lhe pl'dissc111 por elle grnndcs 
dando a nltima ca rga, q11c jú nito pôde prosc~11ir, cahcdaes, Lnllos os 1h~ ra , por ser ta l propriedade 
porque comcrou a ca111halcar, caiudo logo de joelhos que cada annn d;I\ a a gua n1a1n•s1ade 111ais de ci u­
sem 'ida. coenla mil patacas! E porque alguns terão c~t(' dito 

:\fio presenciei Loda a <·açacla, porqur 111e chamou por fahulos 1, =-e111 pa~sar111os adranh'. será razüo ex­
ª allençào o sol e a lua que appi1t'l'r1a111 sem nu - pli('arn1os dl' que 111ancira. 
\'Cns; 111as separei a minha visla com penoso Sl' ll li- Est<'s an1111acs a11da111 110 111allo l' lll handos. r Sl' lll-
111e11to d'.iquelle cspl'darulo d1•slruidor do mais no- pre n'clll's ha 11111 de 111aior corpo e respeito que os 
!ire animal que tanto se podera a1wo,eilar em .\fri- outro:;. ao qual rln1111a111 guarda-hando. }~slcs han­
ca; srm que 111it1!!assc a 111inha pena a lcn1branra dos dl'Slrtw111 as nn' idades, do que l'l'ccbt• 111 º' na­
que me licaHl pcrlence111lo o 111arli111 , que é a causa Lunws muita perda; as=-i111, tanlo que ~enliam han­
principal por que se 111ala1111•s1cs quadr11p1•(ft-s. Serlt; do. lo;.w 'inha111 al'isar a para1-(c111 onde elle andtl\a. 
111uito a 111orte d·csla clephanla . princ1p<1li11e11le da O capi lcio fll'ral. to111u tinha l':-le a\1:-0, expedia o 
cria, de mais a mais n;-10 1•stando nos foi los de 'i- Or1clú. so111C'nle c.im dois corna(',.s 1 1• algumas alilis. 
'crcs. Confe:-so lllll' nito patkci tanto no dia c111 que que silo as ICmeas: e chl'gados a11uella paragc111 as 
derramei o meu proprio san;rne, cnlre as garras de punham na aldea que lhe:. linl\ a mais 'isinha. lu­
u 111 lcf10 no 'a lle de ~I a bolsa 1. fornw nclo-sc os cornm:ús da pa rtc c111 que esl<I\ a o 

Para cn111inar cerlus ado:; é preciso nüo ler parle hando, se it1111 para lú, levando c;o111si;w o Ort clá, 
ri'eltes. Tal11•z que eu me suppozcsse nia:s humano, que, 1:01110 o /!'.lwnla-bando o sentia. se' rnha clwgan­
ao ,·cr malar por 111i;:us con1panhcirns aquelle:. dois do mui arrogante, lin1ndo os 111ai~ parados. A esle 
elcphautcs, se não hotl\era lambem sido réo decgual l Lempo ttm dos cornac.is csltl\a n1ellido dPIHll\O do 
delicto u'oulra occasião. Orlclú, o qual com u111 descuido s1' ia chegando para 

1 llufcrimos c~t.o <·aso a pagiuns li do 2.0 ,·ot. d'o •st ·jornal. 1 As~in1 cli1111wm ao irnl io <1 nc pensa e gnin o~ cleJ>liantcs. 
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o bravo, e. ajuntando-se ambos. Ortelú lhe lança,·a 
a tromba sobre o pe ·coço, subjugando-o de modo 
que nem com a muita furia qt1e o bra\'O tinha, se 
podia desembaraçar, por ser o no!'SO mui grande e 
de muitas fo rças. O cornacú, que estava dehaixo, Li­
nha um laço que 111eltia em uma das mãos ao hra,·u, 
e o enleava á do mesmo Orlelá, ticando ambos pre­
sos. O outro cornacêi, que esta,·a ú mira, lo~o acudia 
com outro laço, e o lançara no pé do hra"º• e fa­
zendo a mesma diligencia, ficarnm ambos presos, 
com que se ad1a\'a o bn110 co1110 um born'i:tº· Lo­
"º e111 continente Lra7.ia111 duas c1·aqut%1~ alia!', e no 
h1do opposto prend iam o hra\'O com u111a d'el las pelo 
pescoço, e ti rando o Ortelá , lhe punham outra do 
outro lado. D'aquelle modo u traziam para a t·i.lade. 
Muitas rezes e111 dois ou Ires dias che;.:aq1111 rn111 a 
prela; e n·esta co11forn1iclade tom;11a ta111os. que to­
dos os annos se 'cndia111 para o grão-Mogor entre 
'inle e triota. 

O preço d'estcs animar!' é mil pardaus (!lOO~OOO rs.) 
cada codo, que é da ponta do dedo 111aior a1é ao co­
lo' elo; e o maior elephanle tem nove codos da pon­
ta da mão á espadoa. Se111 embargo que este preço 
seja geral, comtuclo pag;H>e de 111ais a 1><•rl"l·içiio, a 
po:-.lura, e sig1rncs do animal, nem 111ais nem 111cnos 
que os raH1llo;;: Cúlll o c1uc, o menos que 'ale um 
clephaote de Cc~ lào s;io oi to mil pardau:. (~:400$000 
rs.), e alguns se venderam por doze e quinze mil 
(~ : 500$000 rs.) 

Em Goa senem os clcphanlcs na rib('ira das naus 
pa ru a <:onducçüo das 111adci ras. e anrla111 11 'cstc scrv iço 
dez ou doze de rarias partes Qu:rndo para este 111iois-
11•rio 111anda\'am algu111 de Ceylüo, o le' a\·a111 pura a ri­
hc1ra, onde todos os outros, quando este c11Lra,a, lhe 
faziam uma re' en·ncia <:0111 muita s11h111iss:io, !'em 
que alguma hora o tiressem risto. e pa:-:-ando por 
entre clles, por pcqut•no que fosse, ni10 fa1.ia com· 
111c11wraçüo das conelias dos outros. Parm·c que de 
al1;\u111 modo, por instincto. se <'onhcce111. pois o res­
p1•11a va m, reconhecendo 11 'elle 511 perioridadc. Os mo­
radores de Goa, nas ,·ezes que para alli f'ora111 cle­
phanles de Ce~ hio. olJ~pn·aram o que di~o. 

Por não ser nwlcslo dci".o de dizer 111uitas parti­
cularidades dºcllcs: hasta saher-sc, que os clephan­
tcs cp1e rcm do 111allo, cm oito dias lirnm t.:10 do-
111esl1rns, que não :-o 11üo tornam a fugir, mas ainda 
l"az1•111 o que lhes di'l.em sem algum ensino. O principal 
hcncficio pa ra os a111ansar, é aquelles prinu~ i ros tres 
diai; e noiles mio os deixar dormir uni instante, e se 
o querenr fazer. os di' crte1u com pancadas; depois 
das quaes, co111 hoas pala' rasque lhes d1zc111 os vão 
ani111ando, e no pra'l.o que tc111os dito estão do111a<los. 

Algum auctor rsrrc,cu que cstrs animat'S nilo se 
deitan1tu senão quando queriam morrer. E111 parle 
se Png<111uu, porque Iodas as noites dor1111•111 deita­
dos, e os que sen·c111 para carga a lo111a 111 <leitados, 
que de outra sorlt', por sua altura, nin~uc 111 lh'a po­
deria pór; só111cnle quando fazem alguma jornada e 
na 111archa se dei1a111. mio ê para e tornarem a le­
'anlar, porque alli 111orrc111, o que succede iodo can­
çados.» 

CO:'\TO DE con DE HOSA 
(Cont•·ot o 11uc1or a sua mullier) 

(\' id. pug. 182) 

A llESLllllEIÇAO DA AI.li.\ 

\' 

Muitos anno ha que Santiago se ausentou de 
lpenza. 

.Fora elle recehido uo Mexico com grandes mos­
tras tle carinho. Seu tio era um dos negociantes mais 

rico d'aqudla cidade. Toca\'a já nos cincoenta an-
110:-:. e n:io liuha casado nem pensava casar- e. 

Durante o primeiro anuo, Santia"o foi modelo de 
applirnçf10 e siso, pelo que seu tio TI1e tomou entra­
nhavcl affcrto, concentrou no sobrinho Lodo o cau­
da l ele a111 i zadt~ 11ue gu:rnla111 ~em saber que faça111 
d'clle, os que chegaram aos cinroenla annus ~em fa­
mília e s1•u1 amigos do coraç<iu; porém no ao no se­
guinle rn111eçou a tontear rou1 muito senti111ento do 
tio. Os a•uon·s illicilus. o jogo. os e:-:peclaculos scl­
va~rns, o luxo exaggerado , os hanquclcs, todas as 
coisas. e111 fi111 , que l:On~litue111 a re:il:itlade tias al­
n1as n ilgares, tinha m para elle u111 enranto a que nen\ 
se111prc podia resistir. A t'aridadc, as lt' Ln1s e as ar­
les. o a111or puro, a for111os11ra da natureza , as c-;­
pansiws ln111quillas e ingcnuas da amizade, ú a111or­
perfcito ou o jas111i111 que nos en\'ia dentro de u111a 
rarta no:-:sa mãe ou a no:-sa irmü, a n•cortlaçào 
constante tio nosso lar. a continua anxiedade <k rc­
grt'ssar ú terra natal, toda· as coisas, em íi111, que 
sào a ~loria tias almas dclicallas, careciam de enlc10 
para Santiairo. 

U111 clia cha111011·0 o tio ao cscriplorio, e disse-lht': 
- Sanliat'º· co111 pesar 'Cj11 que te apartas do 

bom ca111inho. do ca1J1inho que segui para alrnnrar 
a es1i111a de todos, e o 111ilhüo de peça· que pos~uo 
hoje. Consomc~-le por goatr tio mundo, e 'aes por 
caminho inteiramente opposto ao fim a que dl•scjas 
cln'gar. St• trahalbares sc111 descauço, dia virá c111 
que s1'_jas possuidor das riqu1•zas de le u tio. e pode­
rás sa lisfa1.er essa an1hiçi10 de gozos 111ateriaes que 
te fina: poré111, se n:io traba lhares ne111 le afastares 
da 'ida que e111prehe11dcs1c, nunca rea lisarás o leu 
sonho. porque não poder.is tlispor de ri11uetas pro­
prias nt•111 h<'rdarás as de t1•u tio. ~led1ta hem no 
que lt' tli~:·e. e escnllw o qut• 111ais te con,·enha. 

Santiago meditou. co111 effeito, nas !Jllhl\ ras de 
seu tio. e a final decidiu-se a Lnibalhar para ser 
rico, pri111eiro, e depois dar-se a vida 4ue constituiu 
o seu 1•terno son ho. 

O 1io, que lhe queria 11111ilo, cosluina1·a dizer 
1prnndo se trata' a de Santiago: 

- l~~se rapaz co111porta-sc be111, graça · ao ser-
111ão que lhe préguei assim que principiou a de:.-
111antlar-:;c. Estou resoh ido a deixar-lhe o meu ca­
pital assim que rechar os olhos, porque na verdade 
o merece; porém, tremo ao pensar que vae fa'l.er 
algnm desproposito quando esti,cr rico; quercni des· 
forrar-se 11 ' u111 anno da fome de pra1,eres que está 
sofTrendo ha dez, e esloi rarú de cerlo. Os senhores 
'eriio. :-e vi,·crem, se os meus receio~ são ou nüo 
rundados. 

O dra d"csta pro,·a chc~ou 111ais depre~sa do que 
se afigunira ao bom do negociante. O tio de San­
tiago 11101-rcu ao completarc111-se os dez annos da 
chegada do sobrinho ao Mexico. 

Sa11tiago encontrou-se, pois, aos 1·inte e cinco an ­
nos senhor de uni milhão de cruwdos, e <le vinte e 
cinco 111ilhúes de desejos matcriaes. 

Hecordou-sc. naturalmente, o que certa 111anh~ de 
S. Joào tlis~era a Cata li na no uogueiral de lpcnza: 

- Se fol'sc rico. dar-111e-hia pressa em di,erLir-
111e, 11orque mui ligeira que \'1t•ssc a rnorle para 
impet il·o, chegaria tarde. 

-Jú que fatiaste de Catnlina, dize-me: que foi 
foito, e111 todo esse tem po, da pohre rnenina, e de 
lla111011 e Quica '? 

Catalina era uma das raparigas mais lindas que 
passc:11am nas Enc?.rtaç<ics, tanto que, apesar de ser 
jarfrya. de estar sempre mui triste, e de sahere111 
todos qut• desfolha' a mal111e1p1cres ao romper da ai­"ª· saia -lhe cada dia um no11 o. 

ll.1111 011 e Quica esla\'alll já bem velhos, e comrn­
mi<los pelos contínuos desgostos que lhes dava111 as 
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chegadas do vapor da America sem trazer carta do 
rapaz. 

Santia"'O rara \CZ escrevia. Deve. comtudo, dizcr­
sc que eflc, no meio de suas más qualidades, tinha 
algumas boa:i, e entre ellas seria a primeira lem­
brar-se da sua patria, posto que não <lscrevessc a 
seus i:iarentes. 

- Quero \'Oltar ao meu paiz - dizia Santiago, 
- porque meus paes são já ,·clho~ e desejam \'er-
111c; porque a pobre Jariega é boa rapariga, ainda 
que as suas cartas moslram que estú tão chorami­
·gadora como sempre, e porque o meu paiz é bom 
para passar uma temporada; porém grande loucura 
laria se antes não risse e gozasse quan to ha que 
,·er e gozar n'estc norn mundo, que so tenho visto 
por um oculo. 

Disse isto Santiago, ou, anles, o sr. ~anliago, 
porque realmente m~ cnvcr9onho de nomear com ta­
manha sem ccre1110111a um 11omcm que possuc tanto 
dinheiro; disse isto, e no dia seguinte lançou-se 
n'um caminho licencioso. 

Na America cenlral e na do Sul, o sr. Santiago 
fc1. irrandc ficrura. 

eº o. d . . 1 arruagcns as uz1as, ca' ali os aos centos, criai os 
ás grosas, e o mais que se dc.rc calar; cada semana 
as com moções de um desafi o; cada dia o enjoa Li ' o 
de um par de horas de jogo, e de vez cm quando 
uma quéda nns apostas e111 que rebeuta\'a o cavallo 
cm cinco minutos. 

Nada fal ta'ª á \' ida de um liherlino. Foi isto que 
deu, por espaço de 111eio anno, ao sr. Santiago 1m­
mcnsa celebridade na Amcrica hespanhola. 

Fora impossi,·el continuar assim. 
O sr. Santiago conbeccu que os prazeres iam-n'o 

desgostando. GastaYam-lhc o corpo, e, o que ainda 
é mais, lrilura\'am-lhe o coração. 

P<1ssou aos Estados-Unidos; mas não pôde, ou 
não soube co11 ter-se. Alli, durante oulro meio anno, 
continuou a mesma rida. 

Quando o lobo se fartou de carne, n1cttcu-se fra­
de; assim o sr. Santiago, aborrecendo, com effcito, 
aquclles prazeres pelos quaes tanto snspira\'a, pL'll· 
sou no seu paiz, cm seus paes, e até na pobre Ja­
ri1•ga, e resolveu-se a c111barcar para a 111ãe palria 

M:uiunita 111• San Juan 
cuando la gente nmil ruglt, 

recebe o nos~o homem uma carta com a triste no­
ticia de que vs seus paes tinham morrido com sau­
dade de não Loruar a \'er o filho, cuja ausencia cho­
raram ha,·ia mais de dez anuos. 

O sr. Santiago não recehcu coru indilforença aquclla 
noticia; ficou, porém, ad mirado de que niio lhe cau­
sasse o pezar que n'outros te111pos lhe ha"cria cau­
sado. Era porque a sua al111a tinha-se coirumido 
nos prazeres, esta' a morta para a terra, já que não 
o podia estar para o eco. 

E Santiago disse então: 
- Se n'c~la terra, rica de juvenludc e civilisa­

ção, não encontro já prazer algum, quacs posso es­
perar da minha patria, \'Cll1a decrepita, que como 
os 'clhos tornaram á ignorancia e a impotencia da 
meninice? Além d'isso, meus pacs morreram, e se 
all i fo r capaz de sentir alguma coisa, será o drs­
"Oslo de não enconlral-os já ao pé do lar onde os 
âei'l:ei . .\fio, não quero \Oltar ao meu paizl Percor­
rerei todo o mundo, e tah cz com as minhas rique­
zas encontre ainda prazeres; mas ni'ío tornarão a 
dar-me a sua sombra as noguciras e cerejeiras de 
lpenza. 

As de,·a:;sidões, o jogo, o \u'l:o, os a111ores \'enaes, 
os prazeres de lodo o gcnero, causa,·a111-lhe profundo 
tctl10. Fez, todavia, u111 supremo esforço para no,a­
,11entc submergir-se n'clles, porque os havia lkse-

jado mui lo para deixai-os tão faci lmenle; mas suc­
cedia-lbe o mesmo que ao doenlc com fastio, que 
obstinando-se em comer, exacerba a rebeldia does­
Lomago. 

E não era já a morte da alma, a morte do cora­
ção, a morte do senlimcnto o unico mal que sentia 
Santiago; trazia o rosto abatido, o cabello princi,>ia­
va-lhe a encanecer. os membros entorpeciam-se- he, 
o peito rcspim·a-lhe diniculdadc. 

Consultou os medicos mais famosos do nO\'O con­
tinenle, e todos opinaram que para o restabeleci­
mento da sua saudc convinham muito os ares pa­
trios; mas Santiago oppoz tenaz resistencia c111 se­
gui r o conselho dos mcdicos. 

- Sou - dizia cllc - o ente mais desgraçado da 
Lerra 1 l\1sso a metade da \'ida Lrabalhando sem 
dcscanço e cheio de privações para enriquecer-me; 
cnriquero, a fitrnl, e 'ejo que as minhas riquezas 
são inutcis; sou, portanto, mais desgraçado que 
o ultimo dos trcs milhões de cscnnos que gemem 
n'csla terra da liberdade, porque só conservo "i''ª 
a intcll ineucia para contempla1· o l'asio do sc11 ti­
mcnto 1 u h 111eu Deus 1 daria todas as minhas rique­
zas para scnlir u111 estremecimento no coração, ou 
uma lagrima nos olhos. 

- Não te parece, luz dos meus, que, com cffoi to, 
Santiago era bem desgraçado? 

- Se o era! 
Que Dt•us, se assim lhe aprou\'Cr, accumule de 

enfermidades o nosso corpo e de tribulações a nossa 
alma; 

Que nos condc111ne a chegar á decrepitude ga­
nhando com o suor da fronte o sustento quotidiano; 

E que nos negue a dila de ''cr c111 torno do nosso 
leito funcrario, filhos que nos chorem e rercrenccicm; 

Mas qu<l nos cou~cnc sempre a louçania e a ju­
ventude da alma 1 

Cada vez mais se la111cntara Santiago de Ler per­
dido esta jtl\cntude e louçania da aln1a, que a ti e 
a 111im nos faz ditosos. 

Á. Lisira moral su(·t·edia já a corporal. Os 111edi­
cos dct:larara111-l11c ter111inantc111e11le que a sua u111ca 
esperança ele sal n1rilo estara 110 regresso ú terra 
natal. e S.rntiag:o ronscntiu por fi111 em prosl'g:uir 
esta c~perança, antes por i1uliffcrcnra, do que por 
amor á 'ida. 

(Contin ua) 

~foda lhas romum1s uccus.~das a 1~1g. 20G 

CllA llADA 

Fui cnlrc mallas nascida - 2 
Para e11trc 111attas crescer - 2 
E quiz, anciando outra \ida, 
Sanlamcnlc tlorcsccr. 

li.rplie<tf<W t/(J.< 1"11igma.• <IQS 1w11wr11.• l?í e 11:, 

~-º 21- .\ s lagri 11 ws rio l1 1~1ri:"10 dPst't•m "'' <·ttr{•hrt•, e a:; tlc 1 l10111c1u 
St'lhlht•I ~nht•11t tio CO l'fH':IO 

:\.0 'J,) - Deus a lml\1 o~ flrnndcs. e clÔ\'ll o~ pcqucno:i 
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